
O magnífi co “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)
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RECOMECEMOS!
 
Neste mês acontece, e acont ece todos os anos, a renovação do Rotary: terminou já um ano rotário, na circunstância o 

de 2014/2015, e abre-se um novo ano de serviço, agora o de 2015-2016.
 Este constitu i, sem dúvida, um dos maiores e melhores segredos do nosso Movimento: o da rápida sucessão dos líderes 

não só a nível dos Rotary Clubes mas também ao nível dos postos mais elevado, designadamente ao do próprio Presidente 
do R.I.!

 É por funcionarmos deste modo que o R otary mantém frescura e dinamismo, nele se não fazendo sentir o “peso” dos 
mais de 110 anos que já vai contando de existência. Com a dinâmica da sua continuada e persistente actividade de serviço, o 
Rotary arrisca-se a ser pura e simplesmente eterno.

Em Julho, pois, a nossa “roda dentada” prossegue a sua benfazeja marcha sempre visando a criar as condições melhores 
de construção da paz e da compreensão em todo o mundo, através do serviço e do cultivo do companheirismo como mola 
real de desenvolvimento de acções humanitárias que todos os dias logrem melhorar as condições de vida de todos os Povos 
e de todas as Nações.

 Neste primeiro mês do calendário rotário é, pois, tempo azado para prestação de contas acerca de como decorreu 
o ano que terminou, assim como de planeamento e de de defi nição de metas que irão nortear a vida do Clube no decurso 
do ano que ora se inicia. Vida que começa de imediato, certo que, quando nos damos conta e demoramos no arranqu e, já 
estaremos perante o fi m de mais um ano.

 O Rotary exige, por via disso , de todos nós, Rotários, uma aplicação acelerada e sem soluções de continuidade. O que 
até se justifi ca claramente, não fora a circunstância de serem sempre muitas, diversifi cadas e exigentes as necessidades que, 
de algum modo, afl igem a Humanidade.

 Sob o  lema “Seja um Presente para o Mundo”, o novo Presidente do R.I., K. R. “Ravi” Ravindran, que é do Sri Lanka, 
pretende que a nossa doação pessoal seja abrangente e empenhada. A palavra “Presente” surge neste seu lema na acepção 
de dádiva, de oferta. E no dizer do lema, uma dávida consubstanciada em cada Rotário e no melhor interesse dos povos de 
todo o mundo. 

Portanto, mãos à obra e sem detença, que o ano ainda agora começou, o ano rotário, já se vê, e, quando tal, já passou, 
que é muito vivo o ritmo do nosso dia-a-dia.

Seja, leitor, um Presente para a Humanidade inteira.
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Em Agosto festejam o seu aniversário da sua admissão em  

Rotary International o Rotary Club de Leiria, no dia 4, e 

o Rotary Club do Porto, no dia 26.

As nossas sinceras felicitações aos nossos Companheiros.

PROGRAMA PARA O MÊS 

DE AGOSTO

Dia 6 
REUNIÃO Nº. 2113  21,30 horas – Café com Cônjuges.
                    COMPANHEIRISMO.
              

Dia 13
REUNIÃO Nº. 2114   21,30 horas – Café.
 COMPANHEIRISMO.
                                                          

Dia 20
REUNIÃO Nº. 2115   21,30 horas – Café com Cônjuges.
 COMPANHEIRISMO.

Dia 27
REUNIÃO Nº. 2116   21,30 horas –  Café.
        COMPANHEIRISMO.

COMPANHEIRISMO

Em Agosto vão cumprir aniversários os seguintes Companhei-
ros, seus Cônjuges e demais família:

NATALÍCIOS

Dia 3 – Fernando António de Magalhães Cerqueira
Dia 12 - Henrique Daniel de Avelar Lopes Cardoso
Dia 14 -  Dra. Maria do Rosário Bastos de Jesus Chaves Lopes 

Cardoso
Dia 26 - Maria dos Prazeres da Silva Reis

DE CASAMENTO

Dia 2 – Jaime Alcino Filipe Poças
              Drª. Margarida Rosa Pinheiro Sousa Poças
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Presidente 2015-16

Página da 
        Presidente

Mês de Julho – dedicado à Fundação Rotária 

Faz todo o sentido entrar na rotina e recomeçar de novo! Assim sendo, e à semelhança de todos os anos, o Presidente 
do Rotary de Vila Nova de Gaia publica mensalmente no Boletim do Clube algumas refl exões. Vamos então refl ectir!

É propósito ainda de todos os Presidentes a continuação da procura das melhores estratégias de actuação, o servir: ”Dar 
de Si Antes de Pensar em Si”, pelo crescimento: “Faça o Rotary brilhar”, a união entre os Clubes na luta pela paz, e a prová-lo 
o lema do novo ano Rotário: “Seja um presente para o mundo”, pela pólio…sentindo-nos úteis, permanecendo nos projectos 
do nosso clube e da Fundação Rotária. Esta é a maior expressão de solidariedade do Movimento Rotário, atribuindo não 
só Bolsas de Estudo a jovens com difi culdades fi nanceiras, mas também permitindo o intercâmbio de grupos de estudo, ou 
desenvolvendo Programas de subsídios Humanitários tais como a recuperação de casas destruídas ou meramente danifi cadas 
por catástrofes, Bolsas Rotary pela Paz mundial e muitos outros.

Esta é a missão da Fundação Rotária: apoiar os esforços do Rotary International no alcance da Paz e da compreensão 
mundial. Para comemorar o mês da Fundação Rotária nada me surge melhor que tratarmos de unir esforços para a criação 
da consciencialização da sua importância para a Humanidade e para o nosso comprometimento com  ela.

Na minha humilde opinião representa ainda mais, pois cada Rotário é parte integrante da edifi cação de um mundo mais 
justo e mais fraterno, envolvendo-se nos múltiplos projectos que o Rotary coloca para benefício de todos.

Citando Madre Teresa de Calcutá, e terminando a refl exão: -”Temos de ir à procura das pessoas porque podem ter fome 
de pão ou de amizade.”  

Feliz Saudações Rotárias de

Mizi Reis

PS: não pratiquei o acordo ortográfi co. 
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Antero de Quental

A um Crucifixo
 

Não se perdeu teu sangue generoso
nem padeceste em vão, quem quer que foste,
plebeu antigo, que amarrado ao poste
morreste como vil e faccioso.

Desse sangue maldito e ignominioso
surgiu armada uma invencível hoste.
Paz aos homens e guerra aos deuses! Pôs-te
em vão sobre um altar o vulgo ocioso.

Do pobre que protesta foste a imagem:
um povo em ti começa, um homem novo.,
De ti data essa trágica linhagem.

Por isso nós, a Plebe, ao pensar nisto,
lembraremos, herdeiros desse povo,
que entre nossos avós se conta Cristo.
                                         

Gomes Leal

Os Meus Amigos

Aqueles que ali vão, em terno abraço,
como modelos de união fraterna,
cantando e aos empurrões, para a taberna,
um deles é coveiro, o outro palhaço.
 
Com eles horas mui patuscas passo,
estudando cada um. Minha lanterna
interroga cada alma, qual na interna
mina o mineiro com soturno passo.

Quando eu escuto o lúgubre coveiro
sinto o spleen do Hamlet e aspiro o cheiro
da erva calcada, os goivos, os chorões.
                                                     
Mas se guincha o palhaço, sinto as solas
dos meus pés a pedirem cabriolas,
à luz do gás e ao hurrá das multidões.

António Nobre

Soneto                                            
         

Em certo reino, à esquina do Planeta,
onde nasceram meus Avós, meus Pais,
há quatro lustros, viu a luz um poeta                                   
que melhor fora não a ver jamais.

Mal despontava para a vida inquieta,
logo ao nascer, mataram-lhe os ideais,
à f alsa fé, numa traição abjecta,
como os bandidos nas estradas reais.

E embora eu seja um descendente, um ramo
dessa árvore de heróis que, entre perigos
e guerras, se esforçaram pelo Ideal

nada me importas, País! Seja meu Amo
o Carlos ou o Zé da Tresa... Amigos,
que desgraça nascer em Portugal!

  Camilo Pessanha

Poluição
                            
Quem poluiu, quem rasgou os meus lençóis de linho,
onde esperei morrer, meus tão castos lençóis?
Do meu jardim exíguo os altos girassóis
quem foi que os arrancou e lançou no caminho?

Quem quebrou (que furor cruel e simiesco!)
a mesa de eu cear – tábua tosca de pinho?
E me espalhou a lenha? E me entornou o vinho?
Da minha vinha o vinho acidulado e fresco ...

Ó minha pobre mãe!... Não te ergas mais da cova.
Olha a noite, olha o vento. Em ruína a casa nova.
Dos meus ossos o lume a extinguir-se breve.

Não venhas mais ao lar. Não vagabundes mais.
Alma da minha mãe, não andes mais à neve,
de noite, a mendigar às portas dos casais.
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VISITE O “SITE” DO NOSSO CLUBE EM:

www.rotaryvng.com ou rotaryvng.pt
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RECUPERAÇÕES
no Rotary Club de Coatbridge, Airdrie & Monkland (Escócia 

– Distrito 1020) – o Compº. Jorge Silveira; na Assembleia Geral da 
Associação PORTUGAL ROTÁRIO, na Curia – o Compº. Artur Lopes 
Cardoso.

DERAM-NOS A HONRA DA SUA VISITA 
os Compºs. Sócios Honorários, António Castro Ribeiro, Lúcio 

Coelho e Pedro Villadelprat, cada um com sua Esposa; os Compºs. 
Filipe de Sousa, do Rotary Club da Feira, José Trindade e José Neves, 
do Rotary Club de Gaia-Sul, Rita Soares e Maria Irene Monteiro da 
Costa, do Rotary Club de Espinho, Joaquim Cardoso, Jacinta Costa 
e Álvaro Piedade, do Rotary Club de Sandim, João José Cadilhe, do 
Rotary Club de Leça da Palmeira, e o Gov. Fernando Laranjeira, do 
Rotary Club de S. João da Madeira. Exmºs. Srs. Alfredo Duarte, Diogo 
José Santos Pedrosa, Hugo Miguel Sousa Laranjeira, Drª. Maria do 
Céu Gonçalves, Drª. Maria Lúcia Vilela, D. Maria Francisca Gonçalves, 
Drª. Marília da Graça Oliveira Raro, Engº. Rogério Cardoso, com sua 
esposa, Drª. Marília Raro, com seu marido, Aníbal Martins, com sua 
Esposa, Manuel Passos com sua Esposa, José Manuel Aguiar com 
sua Esposa, António Bartolomeu com sua Esposa, Dr. Rui Miguel de 
Oliveira Santos com sua Esposa, Doutor Henrique Lopes Cardoso 
com sua Esposa, Vitor Canelas com sua Esposa, Osvaldo João Costa, 
Dr. Rui Manuel Ferreira Santos, Sr. Provedor Artur Almeida Leite 
com sua Esposa, Engª. Ana Cristina Lopes Cardoso, D. Maria Manuel 
Mesquita e D. Ana Isabel Mesquita. 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA 
Programas para o mês de Junho dos Rotary Clubes de Águas 

Santas/Pedrouços, Águeda, Barcelos, Braga-Norte, Celorico de Basto, 
Coimbra, Fafe, Feira, Guimarães, Oliveira de Azeméis, Ovar, Paredes, 
Penafi el, Ponte de Lima, Póvoa de Varzim, S. João da Madeira, Santo 
Tirso, Senhora da Hora, Sever do Vouga, Vale de Cambra, Viana do 
Castelo, Vila Nova de Famalicão e Vizela. E dos Rotaract Clubes de 
Póvoa de Varzim e Vila Nova de Famalicão. Para o mês de Julho, do 
Rotary Club de Valongo.  

Comunicações: Carta da Fundação Rotária Portuguesa a enviar-
nos o recibo do pagamento do 2º trimestre. Carta do Millennium-BCP 
a comunicar que a sua agência que nos serve vai encerrar temporari-
amente para obras. Facturas da EDP e de Águas de Gaia.  

Convites: para as suas reuniões festivas de aniversário, dos 

JUNHO
Rotary Clubes de Mirandela, Ovar e Porto Portucale-NG; para as 
suas reuniões festivas de Transmissão de Mandatos, dos Rotary 
Clubes de Águeda, Águas Santas/Pedrouços, Águeda, Celorico da 
Beira, Coimbra (com ITC e RTC), Felgueiras, Gaia-Sul, Gondomar, 
Guimarães, Ílhavo, Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Porto (com 
ITC e RTC), Porto-Foz, Porto Portucale-NG, Póvoa de Varzim, S. João 
da Madeira, Santo Tirso, Valongo, Viana do Castelo, Vila Nova de 
Famalicão, Vizela e do Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão. 
Para a festa de Tranmissão de Mandatos dos Governadores e dos 
Representantes Distritais do Interact e do Rotaract, em Coimbra. 
Do Rotary Club de Marco de Canavezes, para a reunião festiva de 
Entrega da Carta de Admissão em R.I.. Para a VOG, do Rotary Club 
de S. João da Madeira.

PUBLICAÇÕES ROTÁRIAS RECEBIDAS 
Carta Mensal de Maio, do Governador. Boletins dos Rotary 

Clubes de Fafe e de Milano-Aquileia (Itália). “Le Rotarien”.

PUBLICAÇÕES NÃO-ROTÁRIAS RECEBIDAS 
“Audiência” e “O Gaiense”. 

O NOSSO CONSELHO DIRECTOR PLUS EM 2015-2016

PRESIDENTE – Maria Reis (Mizi)
PRESIDENTE-ELEITO – Jorge Silveira
1º VICE-PRESIDENTE – Eurico de Lima Basto
2º VICE-PRESIDENTE – Artur Lopes Cardoso
1º SECRETÁRIO – Rui Amandi de Sousa
2º SECRETÁRIO – Jorge Silveira
1º TESOUREIRO – Américo Camarinha
2º TESOUREIRO – Fernando Jorge Rocha
1º PROTOCOLO – Artur Lopes Cardoso
2º PROTOCOLO – Luiz Carlos Oliveira
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DO CLUBE – Ângelo Sá
COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO DO QUADRO SOCIAL – Jorge 
Silveira 
COMISSÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS – Eurico de Lima Basto
COMISSÃO DE PROJECTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS – Luiz 
Carlos Oliveira
COMISSÃO DA THE ROTARY FOUNDATION – Rui Amandi de Sousa
PRESIDENTE DA “CASA DA AMIZADE” - Miita Lopes Cardoso
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O NOSSO CLUBE EM 
DESTAQUE

No decurso da XXXII Conferência do nosso Distrito, que, conforme noticiámos na edição anterior, se realizou em 
S. João da Madeira, o então Governador, Compº. Fernando Laranjeira, distinguiu gentilmente o nosso Clube 

conferindo-lhe um “Título de Reconhecimento Distrital” assinalando, assim, o relevante serviço que o Clube prestara ao 
Rotary com a organização, a que deitara mãos, do Seminário Distrital da The Rotary Foundation, evento que se realizou em 
8 de Novembro passado.

Abaixo reproduzimos o Diploma respectivo, que se veio juntar a muitos outros a que o Clube tem feito jus ao longo da 
sua história e nos encheu de orgulho e de sentimento de dever cumprido.
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Foi simplesmente divinal o nosso fi m-de-semana de 6/7 de Junho, 
passado no Alto Douro, mais exactamente no concelho de Resende. O 
nosso grupo de participantes rondou as 25 pessoas e, distribuidas estas 
por diversos automóveis, logo de manhã demandou Caldas de Aregos 
para o “check-in” nos hotéis.

Isso feito, e benefi ciando de um sábado fantástico em termos 
climáticos, “invadimos” a “Quinta de Fornelos” do nosso Compº. Jaime 
Poças e sua Mulher, a Drª Margarida, que já nos aguardavam ali. Uma quinta 
verdadeiramente colossal, com produções de grande qualidade de tudo 
quanto sejam frutas. Dela se disfruta, por outro lado, uma panorâmica 
belíssima para o vale do Douro. Um verdadeiro paraíso que os nossos gentis 
anfi triões a todos mostraram com enorme simpatia, extasiando.

Cá fora, nos espaços adjacentes aos edifícios, uma bem comprida 
mesa foi sendo preenchida com as mais variadas iguarias, em jeito de 
aperitivos, que cada um levara consigo, e tudo regado com o “verde” bem 
fresquinho da produção interna. Depois viria a ser servido o almoço que 
foi de se lhe tirar o chapéu!

 Num ambiente de elevadíssimo companheirismo e naquela sublime 
moldura se foi passando a tarde, até que, já no dealbar do dia, fomos colher 
cerejas. E que cerejas, Deus meu! Só de olhar para elas, grandes, carnudas, 
docinhas: um regalo para os olhos como para o paladar.

 FOMOS 
  ÀS 
   CEREJAS!
Uma paisagem de sonho...

A Quinta de Fornelos num dos seus esplendores.

Um portentoso almoço ao ar livre.  É claro que estivemos a colher cerejas, e que cerejas!...
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 E que almoço!!!

 O Américo sucumbiu. Mas não foi o único... O Fernando Jorge experimenta a temperatura da água nas Caldas de 
Aregos.

 O grupo no sopé do monte que leva ao Penedo de São João.

Ao almoço fi nal o Presidente Eurico “botou discurso”.

Houve quem se tentasse por umas boas braçadas 
na piscina, a começar pelo nosso Presidente Eurico. E, 
já com apoio de luz artifi cial, teve lugar o jantar, ao qual 
ninguém se fez rogado. Uma maravilha! 

Já noite feita havia largo tempo, foi chegada a altura 
de descermos às Caldas de Aregos para repouso nos 
hotéis. No dia seguinte foi tempo de se trepar à Gralheira, 
passando pelo “Penedo de São João”, altaneiro que 
baste mas com umas tomadas de vistas simplesmente 
espantosas. Almoçámos no Restaurante “Encosta do 
Moínho”, no cimo da serra, e de tal jeito que parecia que 
ninguém estava interessado em regressar.

Mas lá regressámos e em bem. Fizemo-lo 
extremamente agradados do óptimo fi m-de-semana de 
que benefi ciámos graças à iniciativa mais uma vez tomada 
pela “nossa” Casa da Amizade. E muitíssimo gratos ao 
nosso Compº. Jaime e a sua Esposa pela cativante amizade 
e generosidade que, de novo, evidenciaram para benefício 
do nosso Clube. 

ALC
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 Um aspecto parcial da sala.

Realizou-se em 25 de Junho mais 
uma das nossas Transmissões 

de Mandatos, desta vez numa sala 
cheia com cerca de setenta pessoas, 
entre Rotários e convidados nossos 
amigos. E foi na verdade uma reunião 
das mais marcantes no historial do 
nosso Clube.

Desde logo, tivemos a presença 
do nosso Governador Compº. Fernando 
Laranjeira, e do Sr. Provedor da Santa 

Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Gaia, Artur Leite, com sua Esposa, e a 

representação de todos os nossos Clubes Afi lhados.
Presidida pelo nosso Presidente, o Compº. Eurico de Lima Basto, a reunião começou 

com os itens tradicionais e rapidamente observou um dos pontos mais importantes para 
ela previstos: o da admissão de seis novos Rotários no seio do Clube e ainda a imposição 
da dignidade de Sócio Honorário ao Sr. Dr. Lúcio Coelho, outrora membro do nosso Clube. 
E foi assim que se tornaram Rotários de pleno direito os novos Compºs. Rogério Cardoso, 
Maria do Céu Gonçalves, Marília Raro, Diogo Pedrosa, Rui Oliveira Santos e Henrique Lopes 
Cardoso, cada um sendo representado pelo respectivo padrinho que ao seu respectivo 
afi lhado impunha o emblema rotário. Relativamente ao novo Sócio Honorário, seria o 

O Compº. Luiz Carlos Oliveira coloca o emblema rotário no Compº. 
Diogo Pedrosa...

 … e o Compº. Fernando Jorge faz o mesmo ao Compº. Rui Oliveira 
Santos.
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nosso Presidente Eurico a explicar a fundamentação da decisão tomada pelo Clube e a impor ao Dr. Lúcio 
Coelho o emblema próprio, após o que ele proferiu palavras de agradecimento. E seguiu-se a “apresentação 
rotária” sempre fortemente ovacionada quando o apresentante era algum dos novos membros admitidos.

Seguiu-se o jantar e, após ele, o Presidente Eurico usou da palavra para se referir às realizações do Clube 
no decurso do ano rotário que terminava e para sublinhar a especial importância dos actos desta reunião, 
salientando que, em resultado dela, o quadro social do Clube, durante o ano de 2014-2015 tivera um incremento 
de 50%. Pôs também muito em evidência a actividade da “Casa da Amizade” que tivera a presidência de sua 
Esposa, Marta, a quem felicitou e agradeceu o magnífi co desempenho.

Chamou em seguida para junto de si a Compª. Mizi Reis, a nossa Presidente 2015-2016 e impôs-lhe o 
emblema de Presidente e o colar respectivo, dela recebendo em troca o emblema de ex-Presidente e um 
artístico presente. A nova Presidente, Compª. Mizi, percutiu o sino, o que provocou fartos aplausos, felicitou 
o Compº. Eurico pelo mandato que cumprira e, para conhecimento de todos, apresentou o elenco do seu 
Conselho Director, terminando com a sucinta defi nição dos objectivos que serão os visados pelo Clube no 
ano ora iniciado.

 Em nome de todos os Clubes representados usou da palavra o Compº. José Neves, membro do Rotary 
Club de Gaia-Sul, que disse do seu agrado em estar nesta reunião e teve palavras generosas para com o 
nosso Clube. Por fi m, a Presidente Mizi deu oportunidade ao Gov. Fernando Laranjeira para falar, o que ele 
fez enfatizando a importância do desenvolvimento do quadro social e signifi cando a melhor das esperanças 
no devir do nosso Clube.

Passava já das 23,30 horas quando, agradecendo a presença de todos, a Presidente deu por fi nda a 
reunião.

ALC

 O Compº. Rogério Cardoso, após receber o emblema rotário, 
recebe do Gov. Fernando Laranjeira o “pin” do lema do ano.

Os Presidente do Clube, o que sai e a que entra, trocam emblemas 
de presidência.

 Da Presidente Mizi Reis um presente de gratidão para o ex-
Presidente Eurico.

– O Gov. Fernando Laranjeira na sua intervenção a fi nal.
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O INTERCÂMBIO ROTÁRIO DE AMIZADE

O Intercâmbio Rotário de Amizade tem como fi nalidade 
incentivar os Rotários e os seus familiares a visitar outras famílias 
de Rotários de países estrangeiros. Normalmente realiza-se a 
nível dos Clubes (um Rotário e a sua família) ou a nível de Distrito 
(quatro a seis casais).

A intenção que preside a este programa é a de fazer com 
que casais de Rotários viajem até um outro país no qual serão 
recebidos amavelmente em casa de Rotário ou de Rotários do 
país de destino. Posteriormente, a hospitalidade assim propor-
cionada será retribuída em sentido inverso.

 Trata-se de um programa que foi testado com êxito e veio a ser adoptado ofi cialmente pelo Rotary International em 1988. Muitas 
vezes tem sido comparado ao Intercâmbio de Grupos de Estudo da Fundação Rotária e é, na verdade, um programa que oferece uma 
vivência única, com a diferença de que envolve casais de Rotários ou membros da família que arcam com as suas próprias despesas de 
viagem ao estrangeiro. Proporciona uma maneira diferente de passar períodos de férias.

PRÉMIOS ROTÁRIOS DE LIDERANÇA JUVENIL (RYLA)
 Todos os anos são milhares os jovens que são seleccionados para 

participarem nos Seminários de Liderança que são proporcionados pelo 
Rotary. Num clima de descontracção, jovens entre os 14 e os 30 anos 
passam alguns dias a intervir em painéis de  discussão, treino de liderança, 
palestras e actividades sociais que fomentam o seu desenvolvimento 
pessoal, as aptidões como líderes e uma cidadania consciente.

O RYLA teve início na Austrália em 1959, altura em que jovens do 
Queensland foram seleccionados para serem apresentados à Princesa 
Alexandra, uma prima da Rainha Isabel II, de Inglaterra. Nessa altura, 
os Rotários de Brisbane, que foram quem acolheu os seleccionados, 
fi caram impressionados com as qualidades evidenciadas pelos jovens. 

Decidiu-se nessa altura que os jovens líderes se deveriam reunir uma vez por ano e durante uma semana de actividades culturais, sociais 
e educacionais.

O programa RYLA foi-se expandindo progressivamente por todos os demais distritos  rotários da Austrália e da Nova Zelândia. Em 
1971, o “Board” adoptou-o como um programa ofi cial do Rotary International.



“Farinha Láctea Nestlé”
 Em 1867, Henri Nestlé, 

químico alemão a residir em 
Vevey, na Suíça, descobriu um 
mercado emergente: o dos 
alimentos para as crianças. 
Começou a fabricar uma farinha 
nutritiva para bebés à base de 
cereais e de leite: a Farinha Láctea 
Nestlé. Na língua alemã, a palavra 
“nestlé” significa “pequeno 
ninho”. E foi, justamente, esse o 

símbolo da empresa que ele criou, 
porque traduz o carinho da mãe para com os fi lhos. A Nestlé é a 
maior indústria alimentar do mundo.

“Creme Nívea”
  Foi criado em Dezembro de 

1911 pela farmácia de manipulação 
do Dr. Óskar Troplowitz. Ele tinha 
descoberto a maneira de ligar 
água e óleo para hidratação da 
pele. O Eucerit, retirado da lanolina 

e combinado com óleos, água, 
compostos de glicerina, ácido cítrico e 

essências de rosas e de lírios, formava o 
creme. “Branco como a neve”, veio a ser 

rebaptizado como Nívea e era comercializado em 
latinhas amarelas.

A embalagem passou mais tarde a azul e com letras brancas, em 
1925. Depois da 2ª Grande Guerra, a marca “Nívea” foi expropriada. 
Mas, a partir de 1952, a empresa “Beiersdorf” iniciou uma longa 
jornada para reaquisição dos direitos sobre a marca.

“Ovomaltine”
 O químico suíço Georges Wander pesquisava um complemento 

alimentar nutritivo e forte e veio a interessar-se pelo extracto de 
malte obtido a partir da cevada. Tendo, entretanto, falecido, o seu 
fi lho Alberto continuou as pesquisas.

Em 1904, Alberto 
Wander criou a fórmula 
do Ovomaltine, com 
extracto de malte 
d e  c e v a d a ,  o v o s , 
leite integral, cacau, 
vitaminas e sais minerais. 
Dois anos mais tarde, 
começou a produzi-lo 
na cidade de Berna.

“Parker”
 George Parker era um jovem professor de telegrafi a 

em Wisconsin, EUA, quando inventou um novo modelo 
de caneta em 1888. Foi a revolucionária “Parker 51”, 
com a pena embutida, que fazia com que a tinta secasse 

rapidamente logo que tocava no papel.
Em 1940, a Parker americana decidiu testá-la no 

mercado brasileiro antes de a difundir pelo resto do 
mundo. Cinco anos depois, iria ser com uma dessas 
canetas que o General Eisenhower assinaria a 
aceitação da rendição alemã pondo fi m à 2ª Grande 
Guerra.

“Parmalat”
 O italiano Calisto Tanzi tinha 21 

anos quando o pai lhe morreu e isso o 
obrigou a assumir a gestão da fábrica 
de presuntos da família, situada em 
Collechio.

A certa altura decidiu inovar 
e investir no leite. Criou a marca 
“Parmalat” em 1962, para o que juntou 
o nome da sua cidade de nascimento 
(Parma) com o palavra leite (“latte” 
em italiano).
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Torna-se necessário reflectir sobre esta capacidade de multiplicar os brasões. Ela estabelece a diferença fundamental entre 
a heráldica e o simbólico, do modo por que a vemos usada especialmente na Ásia. Assim, o “mon” ou “kamon” é uma insígnia da 
heráldica inicialmente usada pelos clans de guerreiros “samurais”, de maneira a mais facilmente se identificarem no campo de 
batalha. Este “mon” japonês é frequentemente comparado a um brasão. Mas o “mon” japonês é um elemento muito estilizado, 
monocromático, que representa um objecto especial a tal ponto que os demais não o podem tomar para si a não ser que o 
estilizem ainda mais e de maneira diferente.

Com efeito, nos países em que a escrita é ideográfica, a capacidade multiplicadora permitida pela estrutura simbólica do 
brasão, tal como se mostra apresentada, não existe. Com efeito, os “mon” japoneses que não vão além dos 4.500, enquanto na 
Europa os brasões se podem contar por centenas de milhar.

  
Finalmente, o brasão continua a ser, para além da sua referência 
histórica, o que surge hoje em dia bastante vulgar e presente no 

nosso universo da sociedade de consumo, mas sempre com 
identificação.

Seremos nós portadores, permanentemente, 
de brasões que caracterizem os nossos 

objectos usuais e dos quais nos serviços 
todos os dias...?

Que dizer, pois, dos logótipos das 
marcas, sejam eles dos nossos veículos ou 

doutros objectos de utilização ordinária, se 
não que eles não são mais que brasões dos 
tempos modernos!
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Mais uma vez fomos encontrar na excelente revista LE ROTARIEN um óptimo trabalho e não resistimos de o oferecer, 
com a devida vénia, aos leitores em tradução livre.

 (conclusão)
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É bem popular o desafio que a todos colocam as “adivinhas”, um verdadeiro teste à argúcia de cada qual. Vamos 
experimentá-lo nesta edição no domínio das “adivinhas”. Pense bem, pondere melhor e veja se descobre as respostas 
adequadas a cada “adivinha”. Se não conseguir decifrar alguma, vá ver a solução na pág. 18.

Um Teste à Sua     
         Argúcia

41

Qual é o carro em que
o animal puxa sentado?

42

Em que se parecem dois cegos
com dois rivais?

43

Em que se parece uma sapataria
com um forno?

44

Qual é a pessoa, qual é ela,
que praticamente não faz outra coisa
a não ser comer?

45

Que é, que é, que
está sempre a dar
mas não dá nada a ninguém?

46
Sendo nada o meu ser,
no entanto, num só dia,
posso mingar e crescer.
Mas não me posso mover
se não tiver companhia.

47
Sou visita aborrecida, 
a mim não existe quem queira,
mas o certo é que sem mim
nada vos saberá bem.

48
Um convento bem fechado,
não tem sinos nem tem torre,
com muitas freirinhas dentro
e todas fazendo doce.

49
Tenho quatro para alimentar,
tenho quatro para andar,
tenho um só para abanar
e dois para me defender.

50
Eu sou terra, sou de pó,
e de água sou no céu,
 na igreja sou de fumo:
adivinhem quem sou eu?
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        BOAS NOTÍCIAS 
        PORTUGUÊSE

M

A MAIOR DO MUNDO

A cidade de Coimbra alberga, a maior “Algoteca” do mundo, 
uma colecção de microalgas de água doce que é pertença da 
Universidade. Esta formidável colecção tem 4.000 estirpes 
diferentes e vai ser colocada ao serviço da alimentação, energia 
e saúde. A “Algoteca” conta já mais de 30 anos de existência e, 
fundamentalmente, é um “Jardim Botânico dentro de tubos de 
ensaio”.

NOVO MODELO INFORMÁTICO

Um grupo de investigadores da Universidade de Coimbra 
desenvolveu um novo modelo informático para a aplicação de 
uma nova geração de sistemas de reconstrução 3D de ambientes 
urbanos. Este novo modelo será fi nanciado pela “Google” e permite 
realizar reconstruções detalhadas de cidades em três dimensões

“PORTO VINTAGE WATERLOO”
Uma garrafa de “Porto Vintage 

Waterloo” de 1815 foi vendida em 
leilão realizado em Londres em Maio 
numa sala da Torre de Londres por 
uns impressionantes € 6.800,00, o 
mais alto preço de Vinho do Porto 
de que há memória. O produto desta 
venda reverteu a favor da Associação 

Portuguesa de Esclerose Lateral Amiotrófi ca. Trata-se de um 
Porto que foi fabricado pela “Ferreirinha” há dois séculos e foi 
pensado para evoluir em garrafa. Com a venda desta garrafa, a 
“Casa Ferreira” fi ca ainda com 49 exemplares deste “néctar” de 
1815, além doutras cerca de doze mil garrafas de Porto raros. Mas 
nenhuma destas garrafas sobrantes será vendida ou leiloada nesta 
geração, ao que foi anunciado.

MOTO 3
O motociclista Miguel Oliveira foi 

o brilhante vencedor do Grande Prémio 
de Itália em “Moto 3” tripulando uma 
máquina “KTM”, no que constituiu a 
primeira vez que um piloto português 
conseguiu um triunfo no campeonato 
do mundo de velocidade.

A MELHOR INSTRUTORA
A Drª. Mafalda 

R a m o s  M a r t i n s , 
médica do Centro 
H o s p i t a l a r  e 
U n i v e r s i t á r i o  d e 
C o i m b r a ,  f o i  a 
v e n c e d o r a  d o 
P r é m i o  “ M e l h o r 
Instrutora Europeia 

de Anestesiologia”, galardão que lhe foi atribuído no Congresso 
da Sociedade Europeia de Anestesiologia. Esta distinção coloca 
Portugal na liderança europeia da formação e ensino nesta 
especialidade.
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Frases Que Marcaram 

“Olha à direita e à esquerda do 
tempo, e que o teu coração apre-
nda a estar tranquilo.”

Federico Garcia Lorca  
(1898-1936)

“O exemplo é a escola da humani-
dade e só nela os homens poderão 
aprender.”

Edmund Burke  
(1729-1797)

“Para o êxito, a atitude é tão impor-
tante como a capacidade.”

 Walter Scott  
(1771-1832)

“O verdadeiro soldado luta não 
por odiar o que está à sua frente, 
mas sim porque ama o que está por 
detrás dele”.

G. K. Chesterton  
(1874-1936)

“O valor de um bem não depende 
da sua natureza intrínseca, mas da 
avaliação dos homens, mesmo que 
seja tola esta avaliação”.

Diego de Covarrubias y Leiva  
(1512-1577)

“O socialismo é a fi losofi a do fra-
casso, a crença na ignorância, a 
pregação da inveja. O seu defeito 
intrínseco é a distribuição igualitária 
da miséria.”

 Winston Churchill  (1874-1965)

“Perdei todas as esperanças, vós 
que entrais.”

Dante Alighieri (1265-1321)

“O mercado surgiu com o nasci-
mento da civilização e não é uma 
invenção do capitalismo. Se ele 
conduz à melhoria do bem-estar 
do povo, não há contradição com o 
socialismo.”

Mikhail Gorbachov  (1931-?)

“A inconstância deita tudo a perder, 
na medida em que não deixa germi-
nar nenhuma semente.”

Henri Frédéric Amiel  (1821-1881)
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PORQUÊ SOU ROTÁRIO?

NOTA –  Foi Curador da Fundação 
Rotária em 1985-88. Foi membro do 
Rotary Club de Freetown (Serra Leoa), 
com a classifi cação de “Engenharia 
Civil – Água Potável”.

Soluções de “Um Teste à sua Argúcia”: 41 – bicicleta; 42 – não se pode ver; 43 – na sapataria há sapatos, o forno assa patos; 

44 – cozinheiro; 45 – relógio; 46 – sombra; 47 – fome; 48 – cortiço das abelhas; 49 – boi; 50 – núvem.

 Nascido como fi lho mais velho de seis no seio de uma família na qual a esperança de 

vida ecurta, tornou-se inevitável que a breve prazo teria de assumir o papel de administrador-

chefe” junto de minha mãe, em todas as questões relacionadas com a economia éstica. 

Deste período fi cou-me para sempre a lembrança de uma vida de dedicação ao serviço que 

me serviu como elemento basilar de construção do Rotário Tommy Hope.

Tendo viajado intensamente por todas as partes do meu país como assistente pessoal 

de um funcionário provincial expatriado e prestes a terminar o ensino liceal – analisando a 

vida desde o nível mais baixo ainda não adulterado pelo civilização ocidental – a minha rápida 

resposta ao convite para que aceitas se integrar o quadro do Rotary Club de Freetown foi 

afi rmativa e correspondeu ao meu desejo de servir a humanidade.

Fosse quando eu conversasse com ex-Governadores de Distrito, fosse com Rotários 

da África do Sul no seu próprio país, ou mesmo com Rotários do sub-continente asiático da 

Índia, e com Rotários patrocinadores de obras de irrigação na Nigéria ou no Burkina Faso, ou 

até com ex-Presidentes, com Directores ou com Curadores reunidos na Sede do Rotary nos 

Estados Unidos, o espírito do “Dar de Si Antes de Pensar em Si” foi para mim uma evidência 

constante e abundante em tais homens. 

Sou Rotário porque acredito fi rmemente nos ideais do Rotary; sou Rotário porque 

creio que “A Humanidade é uma Só” e que eu devo estar sempre disponível para fazer a 

ponte entre o rico e o pobre, o preto e o branco, o bom e o mau; sou Rotário porque me 

sinto totalmente comprometido com o Deus que sirvo e creio fi rmemente que as Suas 

mãos proporcionarão “uma lanterna para guiar os meus passos e uma luz para a minha 

existência”, na medida em que percorro o caminho do serviço em favor da Humanidade, 

através do Rotary.

                                                                       Thomas F. Hope
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Conheça os seus Maiores

MANUEL MARIA MÚRIAS

Nasceu em Carrazeda de Ansiães em 1 de Agosto de 1928. Professor, Jornalista e Escritor, fez 
parte do “Integralismo Lusitano” e sucedeu a António Sardinha na “Nação Portuguesa”. Durante 
bastantes anos foi o Director do periódico “Diário da Manhã”. Dentre outras obras, escreveu “O 
Seiscentismo em Portugal”, “O Desenvolvimento do Brasil” e “Cabo Verde”. Faleceu no Estoril em 
10 de Outubro de 2000.

FERNANDO GONÇALVES NAMORA

Médico e escritor, usava apenas Fernando Namora. Nasceu em 15 de Abril de 1919, em Condeixa-a-
Nova. Escreveu obras notáveis como “Relevos”, “Mar de Sargaços”, “Fogo na Noite escura”, “Retalhos 
da Vida de um Médico” e “Casa da Malta”. Finou-se em Lisboa a 31 de Janeiro de 1989.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO

Ficou mais conhecido por “Filinto Elísio”, seu pseudónimo. Nasceu em Lisboa, em 1734 e foi 
um notável poeta. Viu-se denunciado à Inquisição como herege e, perante isso, fugiu para Paris em 
1778, cidade na qual viveu até falecer em 1819, com um intervalo de cerca de cinco anos em que viveu 
na Holanda. Dedicou-se também a fazer traduções de obras francesas. Escreveu odes e epístolas à 
imitação de Horácio. Os seus versos são duros  e ele enriqueceu a língua portuguesa com formas e 
vocábulos colhidos nos escritores da Antiguidade.

ANTÓNIO LOBO DE ALMADA NEGREIROS

Nasceu em 1868. Escreveu importantes estudos coloniais e outras obras como “História 
Etnográfi ca” e “Equatoriais”, além de diversas obras poéticas.

FREI JOÃO DE NEIVA

Carmelita que nasceu em Neiva em 1787 e veio a fi nar-se em 1861. Viveu e morreu com fama de 
santidade e a sua campa, em Braga, ainda hoje é muito visitada e venerada.



Mestre Saborini cruzou o Atlântico e foi-se até à Rússia
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CULINÁRIA INTERNACIONAL

RUSSIA

Anchovas à Russa

Ingredientes:  3 batatas grandes
  2 maçãs médias
                         6 fi letes de anchovas
                        12 cebolinhas de conserva
                         1 colher de sopa de azeite
                         Meia beterraba cozida no forno
                         1 colher de sopa de vinagre
                         Sal e pimenta

Preparação: disponha os fi letes 
de anchova de conserva sobre 
uma salada feita com batatas 
cozidas em água e sal e maçãs 
reinetas cortadas em cubos 
pequenos. Cercam-se com uma 
bordadura de cebolinhas de 
conserva picadas  e de beter-
raba, dispostas em cordões separados. Regue com azeite e 
vinagre.

Canapés de caviar

Ingredientes:  6 fatias de pão de milho
                         2 colheres de sopa de manteiga
                         30 grs. de caviar
                         Meio limão e pimenta de Caiena

Preparação: corte, com um corta-bolachas redondo, fatias 
fi nas de pão de milho. Barre-as com manteiga e cubra-as com o 
caviar. Regue-as com sumo de limão. À volta, com uma seringa, 
faça uma coroa de manteiga, temperada com a pimenta. Ao 
centro, coloque um lacinho de limão.

 Fundos de alcachofras em molho 
tártaro

Ingredientes: 6 fundos de alcachofras
  3  colheres de sopa de molho tártaro
                       1 ovo cozido
                       2 rodelas de beterraba cozida
                       3 pés de salsa

Preparação: Arranje os fundos de alcachofras que são cozidos 
como se faz normalmente. Disponha-os depois de secos numa 
taça. Cubra-os com molho tártaro e polvilhe tudo com salsa, 
beterraba, gema e clara do ovo, picadas separadamente.                     

                               Spassiba!





O magnífi co “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)


